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Modalidade: Pesquisa concluída 

Linha de Pesquisa: Fundamentos Pedagógicos, Antropológicos 

 

Introdução: Compreender o processo histórico da Implantação da Educação Física Escolar na Escola Normal e 

Grupos Escolares de Mato Grosso, e das políticas educacionais a ela destinadas nesse período conturbado da 

implantação do processo educacional no estado é de suma importância para compreendermos o quadro atual que se 

encontra a educação física no estado de Mato Grosso. O que se nota no decorrer do processo de instalação da 

Escola Normal no estado de Mato Grosso é a constante interrupção de sua existência, isso também ocorria nos 

demais estados da nação. Já o profissional docente era mal remunerado, não tinha um apoio didático das escolas 

que suprisse a realidade da prática docente na época. Os profissionais não tinham uma formação que fosse 

suficientemente adequada á formação de futuros mestres. A constante nomeação de funcionários aos cargos 

docentes era comum na época. O objetivo deste resumo é realizar um estudo sobre o processo de implantação da 

Educação Física no estado de Mato Grosso, entre 1910 e 1937. 

Metodologia: O método de pesquisa empregada para o desenvolvimento deste trabalho foi pesquisa bibliográfica 

consultando sites eletrônicos como: Google Acadêmico, Scielo, Bireme, usando as palavras chaves, história da 

Educação Física de MT, influencia paulista, grupos escolares e escolas normais. Estas palavras foram usadas 

sozinhas e unidas. Além de uma pesquisa bibliografias já tornada pública em relação ao mesmo tema de estudo, 

livros artigos entre outros. 

Resultados e Discussão: Analisando a matriz curricular da Escola Normal de Cuiabá de 1911 (Escola Pedro 

Celestino), observa a integração da Ginastica (educação física) na matriz curricular das escolas, com uma hora 

semanal, que somente a partir de 1933 passou a ser reconhecida como Educação Física. Nessa época a Educação 

Física começa a ter uma atenção especial no território Mato-Grossense, estado essa disciplina vinculada aos 

interesses do governo da província matogrossense, é nesse contexto que a Educação Física como ser praticada de 

forma separada entre os sexos, meninas conto, piano e os meninos natação, equitação e outros. Com a implantação 

da Psicologia no Currículo da Escola Normal, essa disciplina passa a dividir o seu tempo com outras disciplinas, 

inclusive com as disciplinas da cadeira de Pedagogia onde estavam incluídos ainda Educação Moral e Cívica, Física 

e Trabalhos Manuais. Física na época referia-se aos exercícios físicos. Isso nos leva a deduzir que as horas 

destinadas á disciplina de ginástica eram ínfimos. 
Conclusão: Contudo podemos observar que o processo de implantação da Educação Física escolar em território 

matogrossense ocorreu de forma gradual e lenta, sofrendo várias mudanças de acordo com os moldes dos sistemas 

de ensino adotado na época. 
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